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R E S U M E N 

S e e s t u d i ó l a p o s i b i l i d a d d e r e g i s t r a r v a r i a c i o n e s d e l v o l u m e n d e l l e c h o 
v a s c u l a r m i d i e n d o l a r a d i a c t i v i d a d e m i t i d a p o r s e r o a l b ú m i n a c o n I 1 3 1 . P a r a 
e l l o s e c o n t r o l ó l a s v a r i a c i o n e s d e r a d i a c t i v i d a d e n g a t o s a n e s t e s i a d o s c o n p e n ­
t o b a r b i t a l s ó d i c o , c o l o c a n d o d e t e c t o r e s c o n c o l i m a c i ó n a d e c u a d a e n l a s r e g i o ­
n e s c e f á l i c a y h e p á t i c a y e n l a s m a s a s m u s c u l a r e s d e l m u s l o . S e e m p l e ó a d r e ­
n a l i n a , n o r a d r e n a l i n a y a n f e t a m i n a . S e o b s e r v ó q u e l o s t r e s c o m p u e s t o s p r o ­
d u j e r o n v a s o c o n s t r i c c i ó n c e f á l i c a ; l a a d r e n a l i n a y l a n o r a d r e n a l i n a d e t e r m i ­
n a r o n v a s o d i l a t a c i ó n e n e l m ú s c u l o e s q u e l é t i c o y l a a n f e t a m i n a p r o d u j o v a s o -
d i l a t a c i ó n d e l a z o n a h e p á t i c a . L a s a c c i o n e s d e l a a d r e n a l i n a y l a n o r a d r e n a l i n a 
e n l a r e g i ó n h e p á t i c a , a s í c o m o e l e f e c t o d e l a a n f e t a m i n a e n e l m ú s c u l o e s q u e ­
l é t i c o n o f u e r o n c o n c l u y e n t e s . 

E s t o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n c o n c l u i r q u e la t é c n i c a e m p l e a d a e s ú t i l p a r a 
a p r e c i a r c a m b i o s p r o d u c i d o s e n e l l e c h o v a s c u l a r d e l o s t r e s t e r r i t o r i o s e s t u ­
d i a d o s , a l a v e z q u e e s s i m p l e p o r q u e e m p l e a m e d i c i ó n e x t e r n a e n a n i m a l e s 
e n t e r o s . 

I N T R O D U C C I Ó N 

D e s d e q u e se inició el empleo de radio­
isótopos e n la invest igación, ha habido 
gran interés por estudiar por medio de 
e l los algunos problemas de f is iología cir­
culatoria y se han desarrol lado numerosas 
técnicas dest inadas a medir la velocidad 
circulatoria, e l f lujo cardíaco, hepático y 
renal, e l v o l u m e n plasmático y sanguíneo 
total, etc. ( 1 , 2 ) . S in embargo, no se han 
realizado estudios que midan por medio 
de radioisótopos el v o l u m e n del l echo 
vascular en diversas condiciones experi­
menta les ( 1 , 2 ) . El vo lumen vascular de 
u n territorio puede ser conocido determi­
nando e l "plateau" o n ive l de radiactivi­
dad constante que se observa e n dicho te­
rritorio una vez que se ha obtenido la 
completa di lución de un trazador no di­
fusible que ha sido inyectado por vía ve ­
nosa ( 3 ) . 

El objeto del presente trabajo es estu­
diar por medio de seroalbúmina marcada 
con I 1 3 1 los cambios de v o l u m e n del le­

cho vascular inducidos en diversos terri­
torios por algunas alqui laminas aromáti­
cas. 

M A T E R I A L Y M É T O D O 

S e u t i l i z a r o n 50 g a t o s a d u l t o s d e a m b o s 
s e x o s , l o s q u e f u e r o n a n e s t e s i a d o s c o n p e n t o ­
b a r b i t a l s ó d i c o ( 3 3 m g / k g i . p . ) . S e r e g i s t r ó l a 
p r e s i ó n a r t e r i a l c a r o t í d e a c o n u n m a n ó m e t r o 
d e m e r c u r i o , e s t a n d o e l a n i m a l c o l o c a d o s o b r e 
e i d o r s o . S e s e c c i o n a r o n a m b o s v a g o s e n e l 
c u e l l o y s e c o l o c ó u n a c á n u l a t r a q u e a l . E n 
t o d o s l o s e x p e r i m e n t o s s e i n y e c t ó , a t r a v é s d e 
u n c a t é t e r d e p o l i e t i l e n o c o l o c a d o e n l a y u g u ­
l a r , o m i c r o c u r i e s d e s e r o a l b ú m i n a m a r ­
c a d a c o n I ' 3 1 - ( R I S A ) . L a r a d i a c t i v i d a d s e 
r e g i s t r ó m i n u t o a m i n u t o c o n d e t e c t o r e s d e 
c e n t e l l e o d e N a l c o l o c a d o s a ) a n i v e l d e l a 
z o n a o c c i p i t a l , b ) s o b r e l a z o n a h e p á t i c a y c ) 
s o b r e l a m a s a m u s c u l a r d e l m u s l o , r e g i o n e s 
q u e s e d e n o m i n a r á n " t e r r i t o r i o c e r e b r a l , h e ­
p á t i c o y m u s c u l a r " r e s p e c t i v a m e n t e . S e c o l i ­
m a r o n l o s d e t e c t o r e s d e j a n d o u n a a b e r t u r a d e 
3 0 m m d e d i á m e t r o p a r a l o s t e r r i t o r i o s c e r e ­
b r a l y h e p á t i c o y d e 4>5 m m p a r a e l t e r r i t o r i o 
m u s c u l a r . L o s d e t e c t o r e s e s t a b a n c o n e c t a d o s a 
u n E P U T ( " D u a l e v e n t s p e r u n i t t i m e C o u n ­
t e r " ) S o l i d S t a t e N u c l e a r d e 2 c a n a l e s , q u e 
r e g i s t r a b a s i m u l t á n e a e i n d e p e n d i e n t e m e n t e 
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l a r a d i a c t i v i d a d p r o v e n i e n t e d e d o s t e r r i t o r i o s . 
S e r e g i s t r ó e l n ú m e r o d e c u e n t a s a c u m u l a d a s 
e n 9 ,9 s e g u n d o s , y se i n t e g r ó a 1 m i n u t o . E n l a 
m a y o r í a d e l o s c a s o s s e o b t u v i e r o n v a l o r e s 
a l r e d e d o r d e 2 0 . 0 0 0 c . p . m . , s i e n d o l o s v a l o r e s 
e x t r e m o s d e 5 . 0 0 0 y 3 0 . 0 0 0 c . p . m . D e a c u e r d o 
c o n e s t o s e p u d o c a l c u l a r q u e l a f l u c t u a c i ó n 
d e l n ú m e r o d e c u e n t a s p o r m i n u t o d e b i d a a 
l a v a r i a c i ó n e s t a d í s t i c a d e l a d e s i n t e g r a c i ó n 
r a d i a c t i v i d a d d e l I K 1 J a l c a n z a a u n m á x i m o d e 
1 , 4 % *. L o s c a m b i o s d e r a d i a c t i v i d a d i n d u ­
c i d o s p o r l a s d r o g a s s e e x p r e s a r o n p o r c e n -
t u a l m e n t e , a s i g n a n d o u n v a l o r í n d i c e 1 0 0 a l 
n ú m e r o d e c u e n t a s r e g i s t r a d a s d u r a n t e e l ú l t i ­
m o m i n u t o a n t e s d e l a i n y e c c i ó n d e l a d r o g a . 
Lias v a r i a c i o n e s d e r a d i a c t i v i d a d o b s e r v a d a s 
en a n i m a l e s t e s t i g o s q u e r e c i b i e r o n s o l a m e n t e 
s u e r o f i s i o l ó g i c o e n v e z d e i a s a i q u i l a m i n a s 
a r o m á t i c a s f u e r o n m e n o r e s a 2 % ; p a r a m a y o r 
s e g u r i d a d s ó l o l a s f l u c t u a c i o n e s m a y o r e s d e 
2 , o % s e a t r i b u y e r o n a l a a c c i ó n d e l a s d r o ­
g a s . 

U n a v e z c o m p l e t a d a l a d i l u c i ó n d e l c o m ­
p u e s t o r a d i a c t i v o ( 5 a 10 m i n u t o s d e s p u é s 
a e l a i n y e c c i ó n d e R I S A ) y a c e p t a n d o q u e 
l a e f i c i e n c i a d e l d e t e c t o r n o v a r í a y q u e e l 
t r a z a d o r n o p u e d e d i f u n d i r f u e r a d e l i u m e n 
v a s c u l a r , c u a l q u i e r a m o d i f i c a c i ó n d e l a r a ­
d i a c t i v i d a d i n d i c a c a m b i o s d e v o l u m e n e n e l 
l e c h o v a s c u l a r . 

S e u t i l i z a r o n l a s s i g u i e n t e s d r o g a s : c l o r h i ­
d r a t o d e d l - a d r e n a i i n a ( 4 , 5 ng/kg), b i t a r t r a t o 
d e d l - n o r a d r e n a l i n a ( 4 , 5 n g / k g ) y s u l f a t o d e 
d l - a n í e t a m i n a ( 1 , 5 m g / k g ) ; l a s d o s i s s e r e ­
f i e r e n a l a s r e s p e c t i v a s b a s e s . L o s f á r m a c o s 
f u e r o n d i s u e l t o s e n a g u a d e s t i l a d a e i n y e c t a ­
d o s p o r u n a c á n u l a d e p o l i e t i l e n o c o l o c a d a 
e n l a v e n a f e m o r a l . C a d a a n i m a l r e c i b i ó u n a 
s o l a d r o g a , l a q u e f u e a d m i n i s t r a d a 4 a 6 
v e c e s c o n i n t e r v a l o s d e 10 a 2 0 m i n u t o s . 

C i n c o g a t o s r e c i b i e r o n d i b e n a m i n a ( 1 5 m g / 
k g i . p . ) y 3 a 5 h o r a s d e s p u é s l a s a m i n a s e n 
e l o r d e n q u e s e i n d i c a : n o r a d r e n a l i n a ; 6 m i ­
n u t o s d e s p u é s , n o r a d r e n a l i n a ; 6 m i n u t o s d e s ­
p u é s , a d r e n a l i n a ; 8 m i n u t o s d e s p u é s , a d r e n a ­
l i n a ; 8 m i n u t o s d e s p u é s , a n f e t a m i n a , y 10 a 
1 2 m i n u t o s d e s p u é s , n u e v a m e n t e a n f e t a m i n a . 
E l e f e c t o d e l a d i b e n a m i n a s e e s t u d i ó s ó l o 
e n l o s t e r r i t o r i o s c e r e b r a l y m u s c u l a r . 

R E S U L T A D O S 

I . Acción de la adrenalina, noradrena­
lina y anfetamina sobre el volumen del 
lecho vascular en el territorio cerebral. 

1) Adrenalina. Se estudió en 6 animales 
(F ig . 1 ) . E n todos el los la adrenal ina pro­
dujo una reducción del v o l u m e n del lecho 
vascular mayor a un 15%. El efecto máxi ­
mo se observó a los 2 minutos y el n ive l 
inicial de radiact ividad se recuperó en 5 
minutos . 

S e h a c o n s i d e r a d o q u e l a d e s v i a c i ó n t í p i c a 
e s i g u a l a l a r a í z c u a d r a d a d e l n ú m e r o d e 
c u e n t a s p o r m i n u t o ( N ) y p o r c o n s i g u i e n ­
t e e l c o e f i c i e n t e d e v a r i a c i ó n = 1 0 0 y N / N . 
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FIG. 1. Var iación del nivel de radiact ividad expresa­
da en porcentaje de la actividad básica. A: Acción de 
la adrenalina ( 4 , 5 n g / k g ) . y B, acción de la nora ­
drenalina ( 4 , 5 f i g / k g ) , E n a m b o s casos la línea 
gruesa representa el p romed io de 30 exper imentos . 
C : Acción de 4 dosis sucesivas de anfetamina ( 1 , 5 
m g / k g ) en un mismo animail. a corresponde a la 
pr imera dosis y ó a la segunda. A', B' y C: Acción 
de ia adrenalina, noradrenal ina y anfetamina (iguales 
dosis que en A, B, y C) , en gatos t ra tados previa­
mente con d ibenamina ( 1 5 m g / k g i .p. 3 a 5 horas 
antes) . Las líneas representan los resultados de dos 

dosis sucesivas en un mismo animal . 

2) Noradrenalina. En los 5 animales es­
tudiados la inyecc ión de noradrenalina 
provocó una reducción del lecho vascu­
lar, que fue menos marcada que la indu­
cida por la adrenalina; pero tardó más en 
vo lver al n ive l inicial (Fig . 1 ) . 
3) Anfetamina. Su efecto se estudió en 
7 animales . La primera dosis produjo 
s iempre una importante d isminución del 
vo lumen del lecho vascular, obteniéndose 
el efecto m á x i m o 2 a 3 minutos después 
de la inyección. En los 15 minutos de ob­
servación no se alcanzó en n ingún expe ­
r imento a recuperar e l n ive l inicial de 
radiactividad. Las dosis s iguientes o no 
produjeron efecto o é s t e fue m u y escaso. 
(Fig. 1 ) . 

En los animales tratados prev iamente 
con dibenamina los efectos de la adrena­
lina y la noradrenal ina fueron menores 
y el de la anfetamina no se modif icó 
(Fig . 1 ) . 

17. Acción de la adrenalina, noradrenalina 
y anfetamina sobre el volumen del lecho 
vascular en el territorio muscular. 
1) Adrenalina. La adrenal ina produjo ini-
c ia lmente un aumento de vo lumen de l 
lecho vascular (más de 1 0 % ) , que alcan­
zó al m á x i m o 2 a 3 minutos después de la 
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FIG. 2. Var iación dei nivel de radiactividad expresada 
en porcentaje de la actividad básica. A: Acción de la 
adrenalina ( 4 . 5 L t g / k g ) y B. acción de la noradrena-
lma ( 4 . 5 ( x g / k g ) . La línea gruesa representa el p r o ­
medio de 65 determinaciones en el caso de la adre­
nalina y 5 0. en el de la noradrenal ina . A ' y B': Ac­
ción de la adrenalina y la noradrenal ina , respectiva­
mente, en gatos t ra tados con d ibenamina . Las líneas 
representan los resultados de dos dosis sucesivas en 

un mismo animal . 

inyección. La recuperación del n ive l de 
radiactividad inicial demoró alrededor de 
5 minutos . Seis de los 13 animales estu­
diados presentaron secundariamente una 
disminución del lecho vascular mayor a 
2,5%. Sin embargo, considerando el valor 
promedio de todos los casos, esta modi-
cación no fue signif icativa (Fig. 2 ) . 
2) Noradrenalina. En los 10 gatos en que 
se empleó noradrenalina se observó un 
aumento del lecho vascular que iba se­
guido, 3 a 5 minutos después de la in­
yecc ión, de una reducción de él; el n ive l 
inicial de radiactividad se recuperó en 6 
a 7 minutos (Fig . 2 ) . 

3) Anfetamina. Los resultados obtenidos 
con la administración de esta droga en los 
10 animales estudiados no fueron conclu-
yentes . En algunos casos las modificacio­
nes de la radiactividad fueron superio­
res a 2 ,5%; en otros, los cambios fueron 
m u y escasos. 

En los 5 gatos tratados con d ibenamina 
la adrenal ina produjo un aumento de vo­
l u m e n del lecho vascular m e n o s acentua­
do, pero más duradero que el observado 
en ausencia de dibenamina. La noradre­
nal ina produjo e n todos los casos una dis­
minuc ión de radiact ividad q u e fue máx i ­

ma 2 minutos después de la inyección; el 
n ive l de radiact ividad inicial no se recu­
peró durante el t iempo de observación 
(Fig. 2). 

III. Acción de la adrenalina, noradrena­
lina y anfetamina sobre el volumen del 
lecho vascular en el territorio hepático. 

1) Adrenalina. Las modif icaciones induci­
das por esta droga en e l lecho vascular he­
pático no fueron signif icativas en ningu­
no de los 5 animales empleados. 
2) Noradrenalina. Los resultados obteni­
dos en los 5 exper imentos realizados fue­
ron contradictorios (Fig . 3 ) . En dos ani­
males hubo aumento de radiactividad; en 
dos, d isminución y en el tercero, e l in­
cremento no fue signif icativo. 

3) Anfetamina. La primera inyecc ión de 
anfetamina produjo un aumento de vo­
lumen del lecho vascular en el territorio 
hepát ico de los 4 animales usados. El 
efecto m á x i m o se observó 3 a 4 minutos 
después de la inyecc ión y el n ive l inicial 
no se recuperó durante e l período de ob­
servación. Las dosis s iguientes no sólo no 
intensif icaron el efecto de la primera in­
yección, sino que produjeron una dismi­
nución del n ive l de radiactividad 1 a 2 
minutos después de la administración, vol­
v iendo a los valores observados antes de 
las inyecciones , inmedia tamente después 
(Fig . 3 ) . 

+ 5 -1 
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T i e m p o (m inu tos ) 

FIG. 3 . Noradrena l ina ( 4 , 5 ¡xg/kg) : Cada línea re­
presenta el p romed io de los valores obtenidos en cada 
animal , ( s u p . ) Anfe tamina ( 1 , 5 m g / k g ) : Acción de 
cuatro dosis sucesivas en un mismo animal , ( i n f . ) 

Ordenadas : igual significado que Fíg . 2 . 
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Para controlar el estado de la prepara­
ción se ensayó antes y después de la di-
benamina, la acción de las aminas sobre 
la presión arterial, encontrándose que, en 
las dosis usadas produjeron los efectos 
conocidos ( 4 ) (Fig. 1, 2 y 3 ) . Después 
de administrar dibenamina el efecto hi-
pertensor de la noradrenal ina d i sminuyó 
y se invirt ieron los efectos de la adrena­
l i n a (F ig . 1 y 2) y d e la anfetamina (Fig . 
1 ) . 

D I S C U S I Ó N 

La seroalbúmina marcada con I 1 8 1 pue­
de considerarse como un marcador no di­
fusible, puesto que su concentración en 
la sangre permanece constante dentro del 
plazo que duran los exper imentos descri­
tos ( 5 ) . Esta propiedad ha permit ido uti­
lizarla en el es tudio de la capacidad vas­
cular del h ígado ( 3 ) , de la circulación 
de l miocardio ( 6 ) , de l riñon ( 7 ) , de la 
placenta (4 ) y de las ex tremidades (8, 
9, 10, 1 1 ) , como también ha hecho posi­
b le esta invest igación. 

Cuando se emplea este método e n el 
estudio de las variaciones del v o l u m e n del 
lecho vascular, no es posible determinar 
si los incrementos de radiactividad que 
se registran son producidos por un fenó­
m e n o de vasodi latación activa o por una 
distensión pasiva de l lecho vascular. Otras 
circunstancias, espec ia lmente modificacio­
nes del débito cardíaco no inf luencian la 
radiactividad que se registra. En efecto, si 
e l v o l u m e n vascular local se m a n t i e n e 
constante, cualquier aumento de flujo sig­
nifica necesar iamente u n aumento de la 
velocidad circulatoria, con lo que el nú­
mero de moléculas radiactivas que caen 
dentro del radio que e l aparato detecta 
en la unidad de t iempo, no cambia. 

Cuando se emplea la medic ión externa 
de la radiactividad es pos ible que los re­
sultados observados en los territorios que 
interesan espec í f i camente ( e n es te traba­
jo territorios cerebral, muscular y hepá­
tico) ¡puedan ser inf luenciados por la ra­
diact ividad que proviene de tejidos adya­
centes q u e también caen dentro del radio 
de medic ión del aparato. Así, un aumento 
de v o l u m e n del lecho vascular en los 
músculos d e la nuca (12 ) puede hacer 
aparecer menos importante una disminu­
ción concomitante del lecho vascular en 
e l territorio cerebral , o b ien una vasocons­
tricción e n la pie l (13 ) puede reducir la 

radiactividad que se registra a consecuen­
cia de un aumento del lecho vascular ob­
servado en el territorio muscular corres­
pondiente. 

Los efectos de la adrenalina sobre los 
vasos cerebrales que se menc ionan en la 
l i teratura son contradictorios, dependien­
do de la condición exper imenta l usada, de 
la dosis y de la especie animal emplea­
da ( 1 4 ) . Nuestros resultados indican que 
la inyecc ión intravenosa de adrenal ina 
produce una vasoconstricción cerebral im­
portante. La vasoconstricción observada 
en el mismo territorio al inyectar noradre­
nalina concuerda con resultados: obtenidos 
en animales normotensos ( 1 4 ) . La pri­
mera dosis de anfetamina indujo en nues­
tros exper imentos una d isminución del 
vo lumen vascular cerebral, lo que está 
de acuerdo con los datos obtenidos en el 
hombre ( 1 5 ) . Los efectos descritos cuan­
do el compuesto se emplea en animales 
son escasos y no conc luyentes ( 1 4 ) . 

La vasodi latación observada en e l terri­
torio muscular por e fecto de la adrena­
lina concuerda parcia lmente con resulta­
dos de otros autores (13 , 16 ) . S in embar­
go, la vasoconstricción secundaria ( q u e 
se observó en la mitad de los animales ) 
no ha sido comunicada anteriormente. El 
efecto vasodilatador de la noradrenal ina 
en el músculo ha s ido discutido ( 3 ; para 
referencias genera les ver 17 ) . Nuestros 
resultados muestran que esta substancia 
ocasiona in ic ia lmente un aumento de l 
lecho vascular, con una d i sminución pos­
terior de él, lo que está d e acuerdo con 
lo consignado por Zanett i y Opdyke ( 1 7 ) . 
El efecto de la anfetamina en los vasos 
musculares fue contradictorio y de esca­
sa importancia. 

La acción de las tres drogas en el le­
c h o vascular del h ígado es de difícil in­
terpretación ( 1 8 ) ; en nuestros exper imen­
tos la primera dosis de anfetamina au­
mentó el vo lumen del lecho vascular; la 
adrenalina no tuvo una acción definida 
y la noradrenalina produjo efectos contra­
dictorios. La acción vasodi latadora de la 
anfetamina merece ser destacada; en efec­
to, para obtener hipotensión con esta ami­
na, es necesario administrar drogas que 
bloquean su propiedad hipertensora o in­
ducir taquif i laxis (19 , 2 0 ) . S in embargo, 
se pudo obtener vasodi latación e n el hí­
gado con la primera dosis de anfetamina 
en animales que no habían recibido otras 
substancias. 
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Es sabido que los efectos vasculares de 
la anfetamina presentan taquif i laxis ( 2 1 ) . 
En es te trabajo se trató de precisar si e l la 
inducía este f enómeno e n zonas vascula­
res localizadas, pero no se pudo l legar a 
conclusiones claras. Es necesario hacer 
notar que en todos los casos en que se 
empleó anfetamina no hubo recuperación 
de l n ive l inicial del vo lumen del lecho 
vascular después de la primera dosis , a 
diferencia de las demás drogas. Esto hace 
q u e el valor considerado como 100% pa­
ra calcular el efecto de las segunda, ter­
cera y cuarta dosis sea m u y diferente 
(más bajo e n e l territorio cerebral y más 
alto e n e l territorio hepát ico) que el va­
lor empleado para la primera dosis de la 
droga en ese animal. Por ello, la falta de 
efecto de las dosis segunda, tercera y cuar­
ta (Fig . 1 y 3) podría corresponder, al 
menos e n parte, a imposibi l idad de l le­
cho vascular para dilatarse o contraerse 
más por la acción de una nueva dosis y 
por lo tanto, resulta difícil es tablecer si 
hubo o no taquifi laxis . 

En los animales tratados con dibenami-
na la adrenal ina indujo hipotensión, la 
noradrenal ina una moderada hipertensión 
y la anfetamina produjo hipotensión. Es­
ta úl t ima acción no ha sido descrita pre­
v iamente . A l g u n o s resultados obtenidos 
con dibenamina merecen ser discut idos: 
se ha indicado que la d ibenamina bloquea 
los efectos excitatorios de la adrenalina 
( 2 0 ) ; sin embargo, la reducción del lecho 
vascular por vasoconstricción observada 
en el territorio cerebral después de in­
yectar esta amina sólo d i sminuye , pero 
no desaparece en presencia de dibenami­
na. Por otra parte, si b ien la presencia 
de d ibenamina n o modif ica los efectos in­
hibitorios de las catecolaminas ( 2 0 ) , se 
pudo observar que por efecto de dicha 
droga no se produjo la vasodi latación ini­
cial que la noradrenal ina induce e n e l 
territorio muscular. 

F ina lmente , es posible concluir q u e la 
técnica empleada ha mostrado ser út i l 
en las condiciones exper imenta les seña­
ladas; permite trabajar con animal ente­
ro y los resultados q u e se obt ienen son 
definidos y reproducibles en la mayoría 
de los casos. 
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L o s a u t o r e s a g r a d e c e n la v a l i o s a a y u d a y 
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c i ó n d e l m a n u s c r i t o . 

S U M M A R Y 

Changes in cerebral, muscular ( th igh 
musc les ) and liver vascular bed induced 
by aromatic a lky lamines w e r e studied in 
50 adult cats of both sexes anesthet ized 
w i t h sodium pentobarbital . The v o l u m e 
of the vascular bed of these territories 
was measured w i t h I l s l labeled serum al­
bumin (a non-diffusive tracer) injected 
intravenously . Once a comple te di lution of 
the labeled compound was reached, epi­
nephrine, norepinephrine (4.5 u g / k g each) 
or amphetamine (1.5 m g / k g ) w h e r e ad­
ministered intravenously . Changes in ra­
dioactivity detected should correspond to 
modifications in the v o l u m e of the vascu­
lar bed . 

The fo l lowing results w e r e obtained: 
1) Epinephrine , norepinephrine and 

amphetamine induced a decrease in ce­
rebral vascular bed vo lume. D ibenamine 
diminished the effect of epinephrine and 
norepinephrine, but did not modify that 
of amphetamine (Fig . 1 ) . 

2) Epinephrine and norepinephrine 
produced and increase in musc le vascular 
vo lume. A m p h e t a m i n e did not induce sig­
nificant changes in this territory. The ac­
tion of epinephrine was not very much 
inf luenced by dibenamine , but norepine­
phrine induced after d ibenamine a decrea­
se in radioact ivi ty (Fig . 2 ) . 

3) Epinephrine did not s ignif icantly 
change hepatic vascular vo lume. The re­
sults obtained w i t h norepinephrine in 
this territory w e r e contradictory, w h i l e 
amphetamine induced an increase in l iver 
vascular v o l u m e (Fig . 3 ) . 

The technique here used appears s im­
ple and suitable for detect ing vascular 
changes. 
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